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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A Aloe vera, conhecida como babosa, é uma planta utilizada em diversas 
aplicações medicinais, cosméticas e ornamentais. Sua composição química 
é complexa e varia conforme o cultivo e colheita. O gel interno contém 
até 90% de água e mais de 75 compostos bioativos, incluindo aminoáci-
dos, proteínas, enzimas, carboidratos, hormônios, vitaminas e flavonoides. 
Entre os compostos mais estudados estão a aloe-emodina, a emodina, a 
aloína, a aloesina e o acemannan. Dessa forma é necessário compreender 
de forma mais abrangente as propriedades farmacológicas dos seus diver-
sos princípios ativos. Essa revisão fornece uma análise crítica dos estudos 
farmacológicos atuais, escritos em português e inglês durante os últimos 
dez anos (2014–2024). Em particular, estudos indicam que ela tem efeitos 
antioxidantes, anti-inflamatórios, imunomoduladores e antitumorais. Ela é 
eficaz no tratamento de condições como gastrite, refluxo gastroesofágico e 
síndrome do intestino irritável, além de promover a cicatrização de feridas. 
Em modelos animais, a babosa mostrou efeitos protetores contra lesões 
isquêmicas e de reperfusão. Além disso, possui potencial antidiabético e 
seus compostos apresentam atividade protetora na formação óssea e efei-
tos anticancerígenos.
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1 INTRODUÇÃO
Aloe vera (Fig.01) é uma erva verde com flores tubulares amare-

las. Essa planta é cultivada para fins medicinais, cosméticos e ornamen-
tais. Suas principais partes são o látex (cor amarelada e odor forte), as 
cascas das folhas e o gel (consistência mucilaginosa). Todas as partes da 
Babosa podem ser utilizadas para o segmento farmacêutico (Sanchez et 
al., 2020).

A composição da Babosa dependerá de vários fatores, dentre eles, 
o tipo e os cuidados no cultivo, colheita, clima e até a posição de folhas 
no caule (Giannakoudakis et al, 2018). Uma das indicações para a co-
lheita das folhas, é que sejam de plantas com mais de 3 anos de cres-
cimento devido ao alto teor de polissacarídeos e flavonóides (Benzei; 
Wachte-Galor, 2011) 
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	► Figura 01: Aloe vera (Babosa)
Fonte: CENTRO NORDESTINO DE INFORMAÇÕES SOBRE PLANTAS - CNiP

2 METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica utilizando bases de 
dados eletrônicas (Google aca-
dêmico, Scielo, Pubmed e Lila-
cs) para artigos, publicados em 
inglês e português, entre 2014 e 
2024. Os descritores utilizados 
foram aloe vera, babosa, farma-
cologia e bioativos. 

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

COMPOSIÇÃO QUÍMICA

A Babosa contém um total 
de até 90% de água em seu gel 
interno (Surjushe; Vasali Saple, 

tre eles, os princípios ativos mais 
estudados são o aloe-emodin (1), 
emodin (2), aloína (3), aloesina 
(4) e acemannan (5).

FARMACOLOGIA 

A Babosa possui diversas 
propriedades farmacológicas (Fi-
gura 2), sendo os polissacarídeos 
responsáveis pela maioria dessas 
atividades. Foram obtidos efeitos 
promissores com o gel e extra-
to da Babosa no tratamento de 
doenças como a gastrite, refluxo 
gastroesofágico, síndrome do in-
testino irritável, reduzindo tam-
bém a dor crônica da fissura anal 
e hemorragia após a deserção, 
assim como a promoção da cica-
trização de feridas (Kumar et al., 
2014; Størsrud et al., 2015; Sho-
lehvar, 2016; Lin et al., 2017)

O acemannan possui pro-
priedade imunomoduladora, de-
vido a sua ação no aumento dos 
níveis de expressão de citocinas 
IL-6 e IL-8 em ambos os níveis de 
mRNA, promovendo a ligação do 
fator nuclear Kappa B (NF-κB / 
DNA) em fibroblastos gengivais 
humanos por meio de uma via de 
sinalização dependente do recep-
tor Toll-like 5 (TLR5 / NF-Κb) 
(Thunyakitpisal et al, 2017).

A Babosa devido aos seus 
efeitos antioxidantes e anti-infla-
matórios, também demonstrou 
possuir efeito protetor eficaz 
contra lesão isquemica/reper-
fusão do nervo ciático (Guvel et 
al., 2016) e na lesão de isquemia/
reperfusão da medula espinhal, 
em ratos (Yuksel et al., 2016). O 
aloe-emodin e o extrato de Ba-

2008; Matos, 2007), possui mais 
de 75 compostos diferentes, além 
de ter uma ampla diversidade de 
compostos bioativos, como ami-
noácidos não -essenciais e essen-
ciais, proteínas, antraquinona, 
antroína, enzimas, carboidratos, 
hormônios, compostos inorgâ-
nicos, sacarídeos, vitaminas, li-
pídios e flavonoides (Boudreau; 
Beland, 2006; Surjushe; Vasani; 
Sample, 2008; Benzei; Wachtel-
-Galor, 2011; Harlev et al., 2012; 
Rahmani et al., 2015; Gupta; 
Rawat, 2017).  A Babosa possui 
alguns constituintes químicos 
no decorrer de suas partes, den-
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bosa, mostraram possível efeito 
antidiabético, reduzindo a glicose 
no sangue (Alshatwi, Subash-Ba-
bu, 2016; Alinejad-Mofrad et al., 
2015; Kim et al., 2018).  

No estudo de proteção 
da pele, os compostos aloesina, 
aloína e emodin se destacam por 
exercerem ação protetora devido 
os seus mecanismos antioxidan-
tes e anti-inflamatórios. A aloína 
demonstrou (in vitro) reduzir a 
produção de IL-8, danos ao DNA, 
peroxidação lipídica e geração 
de espécies reativas de oxigênio 
(ROS), aumentando o conteúdo 
de glutationa (GSH) e a ativida-
de da enzima superóxido dismu-
tase (SOD) em células Hs68 de 
fibroblastos humanos (Liu et al., 
2015). O composto aloesina pode 
ainda promover a cicatrização de 
feridas, aumentando a migração 
celular por meio da fosforilação 
de Cdc42 e Rak1, citocinas e fato-
res de crescimento, remodelando 
as vias de sinalização MAPK / 
Rho e Smad, que atuam na mi-
gração celular, angiogênese e de-
senvolvimento de tecidos (Wahe-
di et al., 2017).

Os estudos pré-clínicos de-
monstraram que a aloína e aloe-
-emodin possuem um potencial 
efeito protetor na patogênese 
óssea. A aloína demonstrou su-
primir o ativador do receptor do 
ligante NFĸB (RankL), induzido 
através da inibição do NF-κB em 
camundongos e o aloe-emodin 
demonstrou que pode induzir 
uma diferenciação condrogênica 
em células clonais de camundon-
go ATDC5 condrogênicas, que 

está relacionado à formação ós-
sea através de BMP-2 e ativação 
da via de sinalização de MAPK 
(Pengjam et al., 2016; Madhyas-
tha et al., 2019).

4 CONCLUSÃO 
A planta exerce papel 

fundamental dentro da etnofar-
macologia e apresenta variadas 
aplicabilidades terapêuticas, den-
tre elas, efeito antioxidante, anti-
-inflamatório, imunomodulador 
e antidiabético. Entretanto, são 
necessários estudos mais robus-
tos que orientem seu uso adequa-
do, mecanismos envolvidos e sua 
aplicação diante da prevenção de 
possíveis efeitos tóxicos. 
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